
VIVERAM CINCO
ANOS SEM COMER
Mr Edward Francis, �é- [raP.Rto muito pequeno, ex

dico pertencente ao Publico traídos de uma cova de Te

Heahh Service dos Estados xas, e constatou que depois
Unidos; depois de uma ex- de passado um

.

lustro sem

periencia curiosa, conseguiu alimento de especie alguma,
provar que alguns insetos os carrapatos continuavam

podem viver durante cinco vivos. Ainda mais, ao tor

anos, sem ingerir o menor narem á luz estes insetos,
alimento. Em pequenas cai- tinham sôbre si germens
xas de madeira, encerrou va- ativos de febre infeciosa que
rios exemplares de certo car- disseminaram em redor.
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GOMO O RIO, GOMO A PALMEIRAM NSJl\GE

o dr. Adolfo Kon�er, na

direção da Ccmpanhia
Nickel do Brasil

o dr. Adolfo Konder aca

ba de ser eleito vice-presi
dente da Companhia Nickel
do Brasil, de que é presiden
te o, Prof. Cumplido de
SANTANA e principal acio
nista o conhecido e acatado
rnultlrnilíonaric dr. STAN
LEY HIME.

'ria esperanças de ressurei

ção ?
Vemos com nitidez oSé bem que até os admi- aqueles que o chamaram que dando-a á um estrategista de

ado es mais proximos do id d d fancaria. quanto o marechal Petain
r r a com a I a e avança a StU

ma echal Petain não tenham .

d Olhando os problemas da está ligado aos destinos da
r v corpo e seu espmro arn a

coragem de lhe.oferecer apóio tivessem energias para dizer Patria com o realismo que França.
incondicional e admiração verdades tão 'altas e conse- 'a guerra ensina aos povos a Dardoda cada fran�êr��afervorosa, nós o vemos, embo- gl1íir .impôr sua vontade a um ter, os franceses nem ouvi- par�e a, ; responsa.à I a l.e
ra a gloria dos vencedores pOV0 que fôra para a guerra ram o «Patriota � das I lhas I

ao mves ess� estLl_PJ a �
ofusque o mundo, como uma desorganizado e voltara com e compreendera:n bem a

tem-I
berdade q�e so abriu carm-

das maiores figuras da Histó- a derrota e com o pânico, po as intenções puras e obje- nhoha�s�als;remendos ,erros.ria contemporanea. tivas do governo de Vichy, o c .e e a rança esta con-

Suas mãos experimentadas Enganaram-se, e muito, onde o dínamo principal ,_
I seguindo �ransforrnar tudo o

na guerra e sua alma mesma a.queles . homens da politica Petain _ não visa senão re- que os seculos acumularam

de soldado têm vivido inten- ltb�raI. De nada valeu a ten,
construir, restaurar, reerga-

de falso, de profundamente
samente desde a hora em que

tativa de se erguer a falsa
nizar.

errado.

lhe entregaram a direção do
I
bandeira de «Liberdade, Ha palavras tãu duras de Petain está conduzindo â

govêrno. Não esperavam Igualdade e Fraternidade), se ouvir que só as situações ���O;U;sãÓ����:!� ��:a:�v:��
muito amargas e dificeis aju- tá tirando da derrota a medam a compreender. lhor das lições. arando as ter-
A França que se havia ras de Joana d'Arc para a

desligado das suas fundas sementeira do nacionalismo
raizes historicas e que, levi-' puro e construtivo. Todas
ana como uma mulher fácil, as suas medidas revelam que
se deixara fascinar pelo bri- compreendeu a fundo os pro-
lho doirado das promessas blemas do mundo atual e a

britanicas, teria retornado ao Republica Francesa, que, füi
seu destino se não fosse a a fonte de todos esses erros

guerra? que o mundo aceitou du. an-

Não, é claro. Mas não di- te séc-ulos, a França aceitou
zemos que foi a guerra só, o sacrifício da dei rota e Pe-

I
mas a derrota. A derrota tain interpretou esse fato

<

fragorosa. Mas, a:nda, se não historico na recente mensa

aparecesse esse ve.ho gene- gem á F rança que bem pa
rai, queimando milagrosa- deria ser aceita como uma

mente novas energias, have- mensagem ao Mundo.

G3ervâ�i() Leite (Especial da U. B. I.)
'. ç

�ap()leã()

_iii IIIIJ • 'DR .& • 1_

. O meu amigo, um amigo I
.

presado e dileto, me aconse-
, lhou a viver como o rio e co- destino é sempre o jnar , O I por cumprir o seu proprio
mo a palmeira, para fugir dos seu objetivo é sempre o mes- destino. Sempre acaba por
homens que nenhum exem- mo. Póde êle mudar de dire-

se integrar no mar.

plo podem oferecer. A pal- ção, ir pelo caminho mais

meira ensina a retidão do difícil. mais longo, mais aci- Como o rio, como a pal-
caráter .Subir sem conceder, dentado. Mas sempre acaba meira! ...

sem galhos, dfreíta, altarreira __
.

-=-

para os espaços azuis do céu.
apenas com as proprias vir

tualidades sem outro valor
sinão o da inteligência e o do
cara ter. Os homens que lu
tam vencem. Pelo caráter,

pela inteligência.
, Mas tambem, disse-me êle,
avançar corno o. rio, potamo
graficamente. Visando um

Ideal, mas procurando o ter

reno mais favorável, ga
nhando situações mais faceis,
evitando escôlhos. O rio sem

pre procura insinuar-se pe
las facilidades do terreno.

Nunca foi por caminhos in

transponíveis. A palmeira
demonstra o modo do nosso

carater; o rio da nossa in

teligência.
Nada melhor que, conti

nuou, os exemplos da Natu
reza. Ha sempre vales por
onde os rios podem correr.
Há sempre céu para � pai-Imeira se erguer. O rro e a

palmeira demonstram como

a gente deve ter personalida
de. Pelo cara ter e pela inte-

ligência.
'

Ter personalidade é assi-I
milar a lição da palmeira e

do rio. Vencer é subir como

a palmeira sem um ga lho,
firme para, lá, longe no céu
abrir os braços verdes da sua

copa. E caminhar como o rio.

A despeito de tudo o seu

Serviço do D. I. P. (Rio) I asfixiando com as exlgencias
.
- As fotografias vindas do do fisco os seus produtos
Pará como as que anterior- vitais e deixando sem erga
mente vieram de outros lu- nização a sua aparelhagem
g Ire", visitados pelo Presi- económica. No momento em

dente, mo :tram o sr. Ceu lio que o recebe, o povo paraen

Vargas, sorridente, com o se recorda que' o Presidente
rosto sempre sei eno, ilumi- Getulio Vargas garante, com
nado de contentamento no a sua legislação, os d.reitos
seu contacto com ci povo. dos braços que vão fazer a

A história nos ensina que ressurreição da Amazonia,
as raças elaboram, atravê: assegura com as vias de
das gerações.' os homens de transportes restaurados e

excepção. os homens de gê, melhorados a expansão de
nío, dotados do podercon suas industrias, e que lhe

I cepcional e das faculdades deu, na ordem economica, a
•

de ação e que, encarnando tranquilidade destes dias, ao

DO � as suas melhores qualidades dissipar os receios' relativos
e interpretando os seu: ao comercio da castanha,

SAUDAÇO�as PELA·. VISITA, QUE I ideais, as orientam e c�ndu- pois conseguiu colocar em
. I zem nos momentos culminan mereados sul-americanos a

GETULIO VAR.GAS1 PRESIDENTE DA REPUBLICA tes da sua existencia. que foi banida, pela guerra,

Por onde passa o Presi- dos mercados europeus.

dente, levado pelo seu du- _No sorriso do Presidente,
pio desejo de auscultar o po- reflete-se a alegria do povo

Grandeza e Colapso da Amazonial�:�;i��:;��::;;ii1��� g:,il;t;f,:�t7i��;��õ.ôôõ
,

.'. '. menta especial, imaginado te n a. grata satisfação de

(Especial da �. B. J.) I)e J ().1 E.� F I [l M () poder ser o celeiro do mun- pelo Dr. E D. Hildreth ver, no carinho expansivo PO'R ANO'do.. .
professor de Bacteriologia de seu, compatriotas, que a

Primeiro, povoar a Ama- da Universidade do Estado Nação compreende os seus'

zonía. Depois atacar os seus de Ohio, America do Norte. objetivos aprecia os seus es

problemas, um dos quais se Trata-se de um aparelho forços e que o considera o

refere ao seu saneamento, á eletrico, que produz irradia- mandat�io insubstituivel de

adaptação do vale á existen- ções de onda curta e que
suas aspirações, o agente de

cia -humana. O presidente passam pela parte enferma sua vontade.

Vargas concerta medidas do corpo do animal. Dois O povo do extremo norte,
preliminares. eletrodos são colocados em que hoie aclama o Presíden
A restauração da Amazc- lados opostos da parte afe- te Getulio Vargas, no regi

nía séria um sonho si a qui- tada, e as irradiações passam me passado olhava com me

sessemos promover com pa- I entre eles, gerando um ca- lancolía para os chefes de
lavras, Mas ela vai ser pro- Lr interno,' calmante e cu- estado, porque o habituaram
cessada com trabalho. A po- rativo,

I

ao abandono e á injustiça,
litica de penetração do se- \

_m'

vêrno, de evasão do litoral.
de compreensão lÚCida dos
fatos e das necessidades bra
sileiras, abriu caminho á
verdadeira de�coberta da
quele mundo.

•

Os nossos governos nunca

tiveram um olhar de intell-

o MINISTRO ARNO KONDER NA CHEFIA DA
EMBAIXADA DO BRASIL EM WASHINGTON
Tendo de viajar para o E SOUZA confiou a chefia

Brasil, a chamado do nosso da Embaixada do Brasil em

Governo,o Embaixador CAR- Washington aoMinistro AR
LOS MARTINS PEREIRA NO KONDER.

Ô i»_RESIDENTE NO PARA'

o ENS· DO BRASIL

Ha mais de um ano dizia- rios, na persuasão de que a I dade da Arnazonla dos Esta
me o in t er v e n t O r Alvaro borracha se eternizava nos dos Unidos e de possuirmos
Maia: a salvação da arnazo- preços altos. a borracha natíva e de ex-
nia exige um plano nacional, Os filhos dos seringueiros celente qualidade.
como quem diz que um che- amazonícos não conheciam a
fe de executivo estadual, ads- metropole, mas iam estudar
trito ás possibilidades eco- nas universidades européias.
nomicas do Estado, nada po- Os ceptros da' civilização e

derá fazer em face de tantos da cultura ocidental lhes
e tão variados problemas. eram familiares. A borracha
A Amazonia tem duas fa- dava para tudo. Realizava zonia passou a sentir, ou

ses: a do prestigio e a da sonhos. Concretizava loucu- melhor, penetrou no seU dra-
decadencia da bürracha. A- raso ma. Sem duvida que o Es-

quela, é uma retordação, �pe- tado, ou os dois Estad:Js; Pa-
nas, Esta é uma realidade Ainda em 1929, quando lá rá e Amazonas, oferecem as

bem dramatica. estive, encontrei, tanto em .:>ossibilidades mais amplas,
A distancia que nos sepa-

Belém como em Manáus, pela sua riqueza, pela sua

ra da primeira não é muito uma sociedade das mais fi- capacidade produtiva. A

longa. Foi um periodo aureo,
nas e cultas e uma equipe Amazonia é bem um mun

uma é!,oca de deslumbra- de homens cerebrais do nivel· do ainda não explorado. Os
menta, de fartura, de orgia de f.:raujo Lima, Péricles

,

de Morais, Raimundo de poetas e escritores que a
financeira. Os seringueiros IMorais, ArauJ'o Jorge e esse per ustraram, viram somen-
que ainda vivem, ou os filhos gencia para o extremo 'nor-

grande poe'ta e homem de te um espetacul0 para os
dos seringueiros, contam olhos, vegetação, grandeza

te. O grande êrro. será ago-
(A N) A

.

historias, aludem a fatos, pensamento que se chama
b ra repàrado. RIO, 21 .. .

-

tro-r atualmeme, as funções de
narram episodios que não Alvaro Maia, panoramica, a o ra prima Assistiremos ao milagre pelado por um automovel, inspewr-chefe do Instituto
somente caraterizam a nossa Esse periodo cessou. Veiu

de um artista que certas fi-
de uma ressurreição, faleceu hoje, nesta:capital, Nacional dp Mate, residia no

imprevidencia: documentam I a debacle. I:?0 m?nopolio da 10fsofias nlegamd, mas que se
o sr. Ildefonso Simões Lopes <Edificio Imperio', ria Praça

a nosso estupidez. borracha, póde dIzer-se, pas- firma esp endi ameme, o�u- nxx:u:n:u:xxxxxXXXlfXi Filho, ex 'deputado estadual Floriano Peixoto.
Be!ém do Pará presenciou sámos á situa,ção melancoli- e�tamente, rnas proprtas'

R'
EOIBOS DE ALUGUEL DE CASA pêlo .R: G,i elo Sul,. filho do A polícia carioca está em-

extravagancias que se torna- ca em que nos encontramos,'
cOIsas que rea IZ�. .

, ex-mInistro da Agricultura e penhada em identificar e des-
em blocos com canhoto· I 1 d' d B dram lendarias. Bisonhos fi- Os concorrentes destruiram

.- Compreendendo a trage- '. . atua. Iretor o a��o _

o cobrir o paradeiro do auto

lhos dos seringais, permitin- a nossa economia, expulsan- dia amazonica, volta-se o go- pIcotado, papel de lmho Brastl, sr. Ildefonso '::>Jmoes sinistrador.
do-se o luxo até'então somen· do· nos dos mercados consu- vêrno para o imenso cena- superior, vende-se no Lopes. II GIl r.. li ... ii

�e �os habitos dos miliQna- m�çlores, apçsar da proximi- rio q\.le ��asSi� c,Ql!sid.�r�y'� CO���'.º �� ��� .....:.. )$. '9 !l!tstr� motto ql..le exer�ia, UIAM ���!!�!g �9 SUL

o SR.' HENRIQUE
BRASIL, LENDO

LHE FEZ' O SR.

LAQE, NOTAVEL REALIZADOR DE GRANDEZAS

SEU DISCURSO Dl!

I Depois de sua fase prós,
pera, de ter o rnonopollo-de
um artigo tão bem cotado,
á época em que dominou os

mercados mundiais, a Ama-

MORTO O SR.

SIMOES LOPES fiLHO

4ffttrC' « _ as i

Ha dez anos Frank Bife
ley, que era então um pobre
estudante, tentando desespe...

radamente ganhar a vida pa
ra poder conseguir um cursa

qualquer na Universidade de
Stanford, na California, lem
brou-se de comprar um espre
medor de frutas e algumas
caixas de laranjas Antes de:
raiar a aurora e até altas ho
ras da noite, Frank Bireley
esprerpia laboriosamente o

dourado:suco das frutas, para
fazer laranjadas, que oferecia
á venda nos restaurantes, nos
boteis, nas cantinas e nas

universidades. Dois meses de
pois de haver esprimido a

primeira laranja, o negocio
de Bireley tinha progredido
tanto, que ele resolveu aban
donar os estudos e mudar-se
para Hollywood, onde logo
que lhe foi passivei adqui
riu maquinas para extrair o

suco das laranjas. No último
ano industrial Frank Bire
ley calcula ter extraido o su

co de cem mil toneladas de
laranjas maduras, ou sejam
mais de 144000000 (cento
e quarenta milhões de fru
tas), cújo produto é enviado

I para toda iii. �aftç,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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2 CORREIO DO SUL, 27 de Outubro de 1940
====�========�======================================�====�====================================================�=====�==========�====:�=

o Írnperio
/

h d A I 1· / I I G I R d 'lf C 'II· Doma menta sôbre estas bases, sô-
.

A luta da Aleman � e .a I ta .Ia esta e:n ut� com enera O O O orse 1 - fi ....

VENDE-SE uma casa tér- Italia contra o Império Bri- o Imperio, e fOI devido a bre as vias de comunicações
h 1 f 1 diri

. I
e depositas de reservas, fazrea de moradia, com um ter-. tanico ac a-se em peno ano este ato que e a mgru uma dos, mas sim contra um I Mundo; contra um Estado

F I I E d t com que a Inglaterra percarena, sita nesta cidade, á rua d.ame�to ". a am�s em
.

mpe- ?ota aos sta os ne� r?s, grande Imperio. que se es, que possue as suas fontes de
a possibilídade de continuar

1.. L °

I
no Britan

.:
ICO e nao na Ingla- interessados

..

em com�r.clar tende a 'todas as partes do reservas longe da matriz e ,Conse héiro amego n 6
a guerra por muito tempo,

'

. ,..

terra, porque a maior parte por via mantima, anunclan-, . . que possue aqui e acolá urnaT t
'

d A t d 1..1' t d ou de especular com o Ia-ra ar na casa o sr. n 0- das fôrças para a arma o o o aquela contra o as
..__ • • __..._e .. seríe de pontos "estrategicosT
-

n tor fome ou desunião inter-nio Figueiró, ao lado da S, I aérea e um.a. boa .parte das I as possessões britani�a.s, .�' (r'/){R"," PIXRTIC/PIXç:ÕE..F S bem fortificados. _

R. Cruz e Sousa. fôrças mantrrnas do adver- das as costas COIOnl31S bri- S Df NOI vo: DO, C,?(J'''''�E n- , na 110 seio dos seus adversa- .

sario vêm dos dominios, das, tanícas transforrnararn-se ] " ��:,��J:�MENTO. ETC., Oi DOIS t_;>ONTOS BASICOS rios.
"

I" '1, " Devem 'ser devidãmente...IX....X�:a:....x....x....x....x�x....x...x...x-x..,x...x ....x....x....x....x....x"u Indias e' deoutras possessões consequentemente em zonas COR R ElO DOclúG .

Obritanicas. de perigo. • --. ---- .. e --..-. ininterrupto martela- levados em conta dois pon-

'::''Ft'' '1.:==\aIo:t::ã ATAQUE ALEMÃO CON- • A Inglaterra sempre pro-
.

I tos basicos:

TRA A METROPOLE curou vencer o adversaria 1) - Para evitar certas

pela fome e nunca vacilou 411l1iDllIlllilllllllililllillllllillllllllll'lllllllnl!!!lIlllllllllllllillllllllllll!llllilllllllllllllllililt. eventualidades que se regis-O teatro da guerra vem

I I
t a m' em 1914 1918

-

em 'prejudicar por todos os

.

r ra -,Em formato moderno abranger, pois, todas as re
E' AUMENT'E SUAS RENDAS trataram-as nações partici-meios os países neutros. � IS

.

e papel de linho, ven-" giões dos Estados em guer-. d I parires desta guerra, de.d C· d S I ra, e os mares que os limi- porque; tanto do Ia o a e-

d\ __:::s:�.�.::':':" tam ou os põem em contac- �ã�u����\lr��e it�l�no�e�:�� ,120$000 a 300$Of}{) Semanalmentel:���:o;�-r� f���7a�e ae u:;�LEIAM «CORREIO DO SUL}) ..... F .'IN� to. E' sabido que durante
bl possivel guerra de longa du-

os ultimos meses mostrou-se contra- oqueio. Iniciando uma pequena e lucrati va industria em
.
"-

."'l:::..!::!.t::1t::Q:=1l::1t::�:t::!l:=1l:;;(\:;�lt:=!It=! A Mar inha de Guerra Ita- .

I
.

I ração. Mesmo, se se tivesse- �� AI h d
.

sua propna casa e sem capita inicial.a eman a. ca a vez mais
liana demonstrou sobeiamen- P f GR M d mostrado eficientemente oeça J in armações 'ATIS, ande seu en ereço�ªªªª§�§ªªª§ªª§§§§�ªª§§§§e�$� eficiente nos seus ataques
te a sua superioridade têc- e um selo de 400 rs e pela volta do correio V. S. bloqueio inglês, nunca se re-=:

aéreos e marítimos contra nica e combativa na batalha b '

f T d gistraría nos nõssos tempos,I h
.

B
.

.

rece era todas as in armações necessárias. o as .as I as
.

ritanicas, I?ertur- travada no dia 8 _ 13 de para o nosso adversaria, umb d tas consultas devem (ser. enviadas a Caixa Postal
de outrC11�.0 s.enamen e a/s impor- Julho e também durante os sucesso como o e outr ora.-

' 148 - Blumenau - Sta, Catarina.taçoes Inglesas de alem-mar e
. b t d 19 d r Ih a Ao mesmo tempo não se,.'

.

. / com a es, e e u oevitando que um grande nu-
2 d A A'

-

t "It1ll1l1li1ill1lll1lll1ll1li1l&IlIllÍlrillilillilllliíõlllllililllllilIl'lBllllallllllll1lllllllllllllilllillill.lllllIilP' deve esquecer que a Alerna-.

d I e gosto. aviaçao I a-
mero de naVIOS, arvoran o

r d
' /

.= Iml 1I!1['
. um '[Ii nm ::;:ZIGIl--E:m:n::J nha soube apoderar-se opor-

a Union Jack chegassem lAana omma o espaço 3erdeo I
-

'd"sobre todos os campos e tunamente as importantís-
.oorn a suá carga 'aos seus

batalha. Em ataques meto- simas I eservas de carvão e
portos de destino. Centros

dicos vem ela destruindo combis. ivel na Holanda,industfiais e sistemas 'de '
.

B I
.'

F an
.

as bases .britanicas de Mal-. e gica e r ça.comunicações ferroviarias e
'J) O isolamento dasta. os depositas centrais de �

- �
.

rnaritimas foram metodica
ilh britanicas.: a perda docombustíveis .: em H :!ífa, a I as

. I, �

.

mente destruidos. Londres,
entrada de Gibraltar e final. seu respectivo predominio noSouthampton, Hull, New
mente pontos medulares .co- JUIZO DE DIREITO OA substituto do Cível, órfãos Mediterraneo e o

.

enfraque-castle ePortsmouth, não po- e maiô Anéxos da Comarca L. t d fô ç inglesasmo Alexandria, Suez e Aden. GOMARflA nA LA GUNA "1 cimen o as r as
dem figurar na lista dos

,.
IJ U A

.

de Laguna, que este datilo-
na África. asseguram plena-

portos importantes. Cinco a FÔRÇAS PRESAS - FRO: Edital de .primeira praça,
grafei e subscrevo, (A). Os- mente o êxito do contra blo-

cinco e meio milhões de to- TA IMOBILI;:bA.DA com o prazo de 20 dias C
car

f
Leitão Juiz de Direito . queio Diariamente são pos-neladas de navios foram on ere com ° original. tos a pique em me d i a ...

afundados, e ininterrupta- A Italia atacou, portanto, O Doutor Oscar Leitão, Data retro, 5, Dorigon, es- 40-50.000 toneladas de regis-mente continuam a alçar vô') CJm todas as suas armas os Juiz de Direito da Comarca crivão substituto.
-

tro bruto. Resulta daí que
os bombardeadores alemães, pontos estrateg icos do inimi- de Laguna, Estado de Santa

a decomposição da Inglaterraproseguindo nos seus àta- go no
.

Mediterraneo e na Catarina, na fórma da Lei, se processa rãpidqmente. O
ques contl'a a Inglaterra. Africa, encarregando-se de etc. Aviso aos Conduto- seu prestigio e a sua tão fa-

uma bôa parte das fôrças Faz saber aos que o presente res de Veículos lada habilidade diplornatica,coloniais britanicas e de im:;- edital de primeira_praça com com todas as suas manobras
bilizar uma outra parte 'de o prazo de vinte ciías virem, A Delegacia Regional do ilíCita;, ameaçam ruir frago-

Ao mesmo tempo a Italia, sua Marinha de Guerra. a contar da data da primei- INSTITU-rO DE ÀPOSEN- rasamente. ,6' sabido que
por suá situação geografica A aviação fascista por sua ra publicação, que no día TADORIA E PENSUES na Europa o prestigio ingles
no Mediterraneo e pela loca- vez," pelo seu grande raic de dezesseis de Novembro p, DOS EMPREGADOS EM chegou ao zero absoluto. A
lização

.

das suas possessões alcance obriga os navios in-, vindouro,' ás dez -ooras, no' TRANSPORTES E CAR- grande vitoria diplomatica
ao Norte e Oeste da Africa, gleses � zig-zaguear desnor- Edifício do Fórum, na sala GÁS com��ica aos senhores do Eixo, pelas conversações
destaca se cada vez mais na teadamente pelos mares, con· das audien:ias deste iujzo, o condutores de veículos e em- de Viena, arrolhou a tagare .

. sua ,luta contr:a o Impedo correndo. "'ara aniquilar ien- oficial de J ustiça, se.r�ir:do pregadores qe condutores de lice de inimigo. Na Asia fa
Britanico. Os combates -se, tamertte... ·tbdo d siStema' es- de pwteiro dos a\;ldlto:lOs, veículos que. pela Portaria nQ• tos semelhantes podÇ!rrJ' �.ec

, desenrolam em um . extensb, trategico da Britania Impe- ou qüem suas vezes fizer, SCM - 478 de 27/9/40, o observados; ondé'o p"'e�tigb'
campo de 'batalha, clentro.pe riaI. As unidades dispers�s levará em _hasta pú�lica' de Sr. Ministro' do Trabalho, inglês sofre de seguidos ca-:
um perimetro çie 6.000

.

ki- da frQta britanica m baCIa

I arrema�açao, e
.

serao ent.re- Industria e Comercio fIXOU, latrias. O mundo arãbe, em
lometros, espalhando�se so- oriental do !\1editerrarteo gues a quem mals,der e m�lor para efeito dê contribuição sua totalidade, está contra
bre dois continentes e em acham-se engarrafadas, não lance oferecer, alem do valor do.> referidos associados, o a Inglaterra. A India, a Afri
várias latitudes. Partiü:ipam podendo mais alcançar o da avaliação, o qU,al � de tres salário-base previsto no art. ca do Sul, o Egito e. até
das hostilidades todas as AtJàntico e o Mar do Norte contos setecentos e cmcoenta 11 do Decreto-lei n0. 2.235, mesmo o Canadá, se amoti-.

armas do exercito, salientan· para socorrer. a outras uni- mil réis (3 :750$000), os se- de 27 de �Jaio' do corren'te nam A America anglofila

I
do-se' a marinha e a aviação dades que lá estão sendo guintes bens pertencentes ao ano. parece tambem diluir G:Om
no Medite�raneo eA' em ou· casti.gada� pelos aler:;ães. E' espólio da finada A�TO�A I

. Ess� S a I á r i o - base que agua insi�ida o vinho impe
tros mares, e as forças ter- precIso frIsar, que nao se e3- SKIERNESWISKI. - 0e- abranJe todos os condutores rial btitanico; prestes a aze�
restres, secundadas. tambem tá guerreando contra um tade da casa de mor�dla ;: profissionais de veículos, e dar-se por completo,���§§��������§§§ªª§ª§§§§§� pel_a aviação, na Airica. I país com limites estabeleci

_

terreno r�spectlvo, oSlros a
por isso associados obr<jgato- RESTA]\I·r HAlLE' SELAS'-

....................................

Rua Raulmo Horn, n. 36, rios do Instituto de Trans- 1

�:::�:p�::h:-::Y;?-_ �*� :f':::;.::::���__AU- ......._-� nesta cidade, casa térrea, portes eCargas-;--foi calcula- SIE' E BÉNES
construída de tiiolos, coberta do segundo dados cólhidos Dentro em pouco re"ltará
de telhas; assoalhada e forra- pelo Recenseamento realiza- apenas ela Inglaterra, os siti,oSda, contendo uma porta e do, pelo mesmo Imdtuto, no do Ministro do Exterior Nali
duas ianelas, na frenté, em ano de 1939, em todos os fax e do cardeal Hamsky, 09
verdadeiro máu esta�o� m�- Municipios do Estado. discursos de reclame de Chur�
dindo o terreno, que e torel- A tabela do Salário-base chi[,J, aS invencionices de
rO municipal, nove metros e fixado pela portaria' acima, é Duf.{ Cooper, 'o fantasmago.vinte e cinco centimetros de a seguinte: rico eXercito polonês, o au•..
frente por trinta c dois me- Municipios de: F'lorlartopolis, xilio import'antissimo de Hai� .

tros de furtdos, ou seiam São FranCisco. Lages, Blu- lê Selassié e .de Benes, etc .. ,

( 296, 00 rr.l, ) duzentos .no· menau, Joinvile, Laguna e Não ê multa coisa, mas para
v€nta e seis metros quaqra- haja! � Propulsão mecâni- um bom entendedúl;' basta
dos, fatendó frente � referida ca! 300$000, Tração anima- Durante as ultimas �emanas
rua, fundos. com quem de da: 150$000; teVe a Inglaterra e 'O Empidireito, extremando pelo São Bento, Mafra, Concor- re de experimentar U'Ila sé�
Norte com propriedades de dia, Porto União, Rio do Sul, rie dé' «contras» unicos em
,João Nunes Neto epelo Sul Curitibanos, ItaiopHs, Cam- toda a sua Historia.
com ditas de Eurico Machado boriu,

. Brusqu,e, Biguassú,
da Rúsa, avaliçlo tudo, casa J araguá e São José - Pro- A Alemanha mantém fer
e terreno, no inventário pro- pulsão mecânica: 300$000; :-eamente o extenso <front:t
cedido n,esta comarca, por Tração animaaa: 200$000; .contra a Inglaterra, desde o

morte cs Guilherme Skierni- Indáial, Cruzeiro, Paratí, Cabo Norte até o Golfo d€carvão.
wiski, marido da inventaria- Caçador, T1J'ucas, Canoi- Biscaia. A. fiot/a. alemã p.ou-O <"Itapoan» foi atira\:lo

d bda, em 1929, pela,' quantia nhas, Palhoça,' Nova Tre!')-
e constrUIr varias ases Im-'de prôa contra' a praia, po- de (7:500$000) sete contos to, Porto Belo, "Rodeio, .Tu- portantes na França, mos-

.sição que tornará ínais fácil
e quinhentos mil réis, valen- barão, Bom Retiro,

cre-I trando-�e sempre alertas os
o seu salvamento

do assim a dita metade ( 3:- ciuma, Gaspar, Timbó, Hamo- submarinos, os dest;oyers eAliás, si não n::lS engana- 750$000) treis contos setecen- nia, Campo Alegre, Araran- as_lanchas .torp�delras ale
mos, não é a primeira vez

tos e cincoenta 'mil réis, em guá, Imaruí, São Joaquim, I m,as.
A artIlhana de costa

que o • Itapoan» é lançado
quanto a inventariante esti- Orleans, 'Campos NOV03, J a- pode. er:;penh�r-�e a fundo, eá praia em Imbituba. Já
ma valer, atualmente, a dita guaruf)a, Chapecó e· Urus- a avtaçao. pode va�rer er;numa ati duas vezes se regis- metade dos imoveis, que a sanga _ Propulsão mecâni- pau,COSA mmutos d.e voo, <? so-tou idêntico sinistro, sendo I 1 A I 1

'

inv..:ntariada adquiriu no di- ca: 250$000 _ Tração ani- o mg es. ta la encarre-
posto a salvamen..to após in-

to inventário, A referida mada: 150$000. gou-se do segundo «front',
gemes esforços. metade de imoveis, o espolio e dirige os seus ataques con-

possue em condominio com NOTA tra. os cen�ros vitais dg Irn-
todos os herdeiros filhos, A contribuição para a c6- peno Ingles, perturbanao os

.SAPATOS SUJOS? constantes do titulo de her- ta de previdencia ao Instillu- movimentos dos seus vasos

deiros. E para que chegue ao to é de 6%, sendo metade de guerra, destruindo bases
conhecimento de todos os paga pelo condutor do veí-

e pontos estrategicos, inuti
que interessar possa, é afixa- culo.e outra metade pelo Iizando tambem todas aSdo o presente edital no lugar proprietário do mesmo.

do costume, do qual serão Os condutores que forem suas reservas,
-- lIIl sa i 11 112 ID'TII extraídas .cópias para' sua proprietarios pagarão os 6%

_�.�..,ª'.�;;�;���������"- publicação rio Jornal«COR- integrais. "'"

GUARDAS - LIVROS. REIO DO SUL» e para Confére com o original (a)
- Silvio Bar.reiros en- ser iunta aos autos. Dado e Dolvíno,Damiani

.

carrega-se de Abertu- passado nesta cidade de I,.a- Àgente
ras de Escritas, continua- guna, aos vinte e dois dias

.. _

ções balanços, Imposto sobre do mês de Outubro de mil
a Rendq, E s c r i tas Fis- nO',TeCent03 e quarenta. Eu, COMPREM OU ASSINEM
�ais,et�! Santos Dorigoo, escdvão CORR�19 DO· SUL

. O «Dia e Noite�, de FIOe I Lagé Irmãos il'llGllou, h�· Ger� cotitrá as eVerttuais Violên
rianopolis, ,publicou 6 se- c� de vinte snos a �ons.tl u� dias dos terftporais.
guinte: '.

I
çao ,dum molhe, partmdo Na noité de segul'lda pata

. Violenta foi a tempe�tade da ponta do mo.rro á dir\!it�, terça-feira. porém, não foi
desabada na costa

catapnen-Ium pouco abaiXO do caIs pos�ível aOs návios que se

se na noite de 21 para 22 do em que ficam os seus arma- achavam em Imbituba�esis-
corrente. . zens, tir ao forte vendaval.
Nesta capital a véntania Todas as m'edidas tomadas

,

f
.

f
. . Pequeno avanço tem tido

para se eVI'tarem- SI'nl'strosse et: ·sentlr ortlsslma, pre-
d 1

- / essa obra, demandq'ndo fa- resultaratn I'nu' tel's, Fer["�vs eiu icando a i uminaçao pu-
blica de v�rias zonas e cau-

bulasa qU,antidade de me-
espias nada ad(antaram

d d tros cúbICOS de pedra sôlta, E, assl'm, o vento e assan o iversQs estragos.
Pela direção dos ventos,

além dos grandes bléféos de
'águas revoltas, sem muralhas

, f
. '. cimento armado ali postos. para a sua foArça desapode-porein, os e eltos se teflam

f
..

d Demais, êsse serviço tem. rada, arrastaran" e lançarameito sentIr mais acentua a- •

mente no mar, e mais peri- sofrido frequentes interrup- á praie dois vapores carguef.
gosamente" sem dúvida, em ções, reduzindo assim o seu

ros, que fazem o transporte
nossa zõna sul, do Itacolom.í regular avançamento. do carvão de Cresciúma,
para o Rio Grande, sem es-

De salientar, entretanto, Urussanga e Barro Branco.
quecer o oabo de Santa Mar- é que nas condições em que Lá se acham, tombãdos,
ta; tão temido dos maríti- se encontra o referido molhe, batidos das vagas espuman
mos nas épocas' de tempo-

muito melhorou a situação tes",aguardando volte o bom
rais. do carregamento dos návios;

tempo, e com êle as possi-
E' sobretudo no pôrto d� uma vez que, nas proximi- bilidades de salvamento, o

Imbituba que as tempesta-
dades do cais, o'mar se apre- que se dará, certámente, a

des exercem õ maior dano, senta mais tranquilo, facili-
exemplo das vezes anteriores,

Mais de um� vez, návios tando o trabalho em apr�ço, em que os 'trabalhas efetua
alí fundeados têm ido 'parar' cons�ante de mer�adona e

I
dos e as condições da maré

á praia. carvao do sul-catannense.
faci�itaram � desen�,al�e

.

d,eEsse porto apresenta cbn- 6sse abrigo, tedavia, re-' navIOs em circunstanCiaS cu-

di�ões de inteiro .desabrigo lacionado com o mar-grosso, ticas como r s que atualmen-
aos' vendavais soprados de nada ou pouca efjciência te se verifica�. .nordeste e de leste, apresenta contra os furacões .São os ,segu�ntes os n�vlOs
Como se sabe, apresenta e tempestades do mar alto Btlrados a pra13 de Imbltuba

o aspecto de uma pequena Quando os ventas entram pelo vendaval de segunda-fel-
enseada em que·.ú mar do a a�mentar de intensidade ra á noite:
lar'go se vai quehrar contra !gelo men�s até bem pOuc� <lrarí» do Lloyd Nacio-
o pontal e rebentar na prililil. tempo, os navios inseguros nal, de 1.684 toneladas bru-
Buscando não só facilitar na enseàda, levantavam fer-

.

tas e 588 toneladas .ííquidas.
as manobras de carga e des� ro e mesmo á custa' de di·, Comandante: Gerson Rocha
carga dos seus návios, como ficuldades iam fundear nas

I
da Cruz.

ainda com o fim de pô los a vizinhanças de urna das ilhas" 0« Irarí» achava-se ha dias
�aJ?o d2� �if-lfgros, a firma Santana, ficando defendiçlos aHacado ao c�,��� carregando

PESCARIA BRAVA
Com a presença do sr.r

Adriano Mosiman, Inspetor
do Departamento de Educa
ção, realizou-se, no dia 24 do
corrente, nesta localidade,
uma reunião de todas as pro
fessoras distritais.

Nessa reunião o sr. Mosi
man designou a época dos
exames, _ bem como outras

instruções referentes' ao ensi
no,

Na residencia do-sr Anto
nio Pedro Francisco foi ofe
recido ao sr. inspetor Mosi
man, lauto almoço.
i
(Do Correspondente)

PROMISSOHIA

Instituto de DIA.GNOSTICO CLINICOdo

-Dr. Djalma Moellmann
formadQ pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso,

Assistente Têenlect
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocudiografia clinica

. (Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeio
de traçados eletricos).

Metabolismo' basal
.

v

. (Determinação dos disturbios das glandulas de se

creção inte'rna).

SONDAGEM DUODENAL

bilis).
(Exame quimico microséopico do suco' duodenal e da.

G�binete de fisioterapia
. Ondas curtas, raios ultra vialetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medjca.
Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos- '

tico do impaludismo, dosagem di! urea no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.
Rua Fernando Machado, G - TÉLEFONE, 1.195

eu
o Ve-nto "",,tirou

Colaboran D struiçãeo na

ATAQUE ITALIANO
CONTRA O lMPERIO

aI I
Dois 1

a PraiaNavios
earvâó-de-jjecfra. Acha�sé a

travessado na praia, apresen ..

tando-se em diflci€lis condi
ções de salvamento .

«Itapoan», da Companhia
N. N, Costeira, de 512 to�

neladas brutas e 467 tonela
das líquida3. Comandante:
Antonio Pinto Barbosa.

E�se cargueiro estava fun:
de�do ao largo, á espera de
que houvesse lugar no cais,
afim' de, por sua vez receber

to

Procure, então, nesta cida
de, a Engraxataria Brilhante,
do Amadeu.'

'

._0_"_._.
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«Quarto: - Si ha diminlli-j belião do Imaruí, existente
çào, por toda a vida, da ca- por traslado nas fls. 3 a'4

pacidade de trabalho do aci-I dêstes autos, está revestido
dentado (incapacidade per- das formalidades legais. .

manente e parcial »). 20. - O testador faleceu
Ao que responderam os em lo. de junho do ano Ilu-

técnicos:

I
ente, conforme se vê da cer-

<Quarto: ..,- Não incapaci- tidão de fls. 1;
dade para o trabalho». 30. - De nenhuma inca-

4". - A fls. 18 pediu o pacidade de dispor de seus

acidentado fosse submetido a bens temos notícia.
exame radioscópico, o que Assim, em fáce do expôs- HOJE; o sr. Manuel Ro-
foi deferido a fls. 19 v., de- [ to, nada temos a opor ao hc a.

pois de ouvida a Promotoria testamento, conco r d a n d o AMANHÃ, o jovem Dil-
Pública: .

'com a inscrição, registro e

50. _ Observa-se a fls. 20 cumprimento do mesmo,
nei Cabral, filho do prefeito

um atestado médico da <: Po- prestando a testamenteira a
Marcolino Cabral, de Tuba- Após prolongados padeci-

l' S G I d I I f d rão: a exma. sra, d. Elisa
t f I di 20 d

';

lic mica São onça o», e promessa ega, na orrna o' , men os, a eceu no [a o

Orleans, datado de- 6 do cor- artigo 527 do Código do Zapelini Schíefler, esposa do
corrente, em quarto part icu-

f dI d P C' I C
.

I sr. Artur Schíefler, de Tuba- lar do Hospital desta cidade,rente, e írma o pela r. rocesso ivi e ornercia rão;' a sra. ·d. Judite Coan
Miguel de Patta, que con- Laguna, 25 de ou:ubro de

Bussolo, de Orleans; o sr.
a exma. sra. d. Zuleika Cruz

firma existencia de uma her- 1940, (a) !v icolau Glavan de Weickert, esposa do sr. J oro'
nia traumática, operada, a Oliveira, Promotor Publico IO��liZ Sampaio Corrêa, de. ge Weickert. A extinta, que

I d dô f I r eans,
era muito relacionada, deixouqua pro uz or ao azer es-

Executivos fiscais, reque-I DIA 29, Valderí Antonio
fôrça. A

uma filhinha de oito meses:

Certo é que a tendencia ri�os_ pelo dor. Promotor Bussolo, filho do sr. r tur Ao seu sepultamento com-

para o exagêro faz parte in- Publico, no dut 14-10-1940. B�ssolo, d� ?r1eans; o sr.
pareceu grande número de

regrante da natureza huma- CIDADE
Nícanor Uhssea.

I pessôas,
J

na. Um grande número de M. Xavier, Manuel Espin-
DIA 30, o sr. Querino Ro- I

* * *

Requereu a praça do imo. opera rios acidentados existe, dula, Francisco Carlos da berg; o sr. Alticimo Tour- I

veB que, de bôa fé, se iulgam Rosa, Nestor Apolonio Duar- nier, de Araranguá; o sr. 1 Faleceu em S. Paulo, on
muito mais doentes, e bem te, João Ribeiro dis Santos. Gelson Co-nes: a senhorita de residia, no dia 18 do flu-

No arrolamento dos fina- mais incapazes do que real- João Fernande s de Oliveira, Da�ina .Car�oso. filha do sr. entr, o dr. José Sá Rocha,
dos Luiz Apolonio Duarte e mente se encontram. Gente Francisco de Oliveira, Dívo Jose Reinaldo Cardoso, do. irmão do engenheiro 'dr. Julio
sua mulher, foi requerida ao simples desprovida' de recur- Silveira Borzes Carlos' Cue- Araranguá. de Sá Rocha, residente nesta

dr. Juiz de Direito a praça sos para tentar urna cura des Ramos, At�ljba Pache- .DIA 31, o sr. Julio Borre cidade.
do unico imovel discrito, pa- rápida e dispendiosa, o pro- co, Wilson Nunes Lisbôa e I to, mu.sicista c.onl.'erraneo; o

nnrmnum:o::nnra atender ao pagamento de letário, torna-se pessimista Manuel Custodio sr. Ulisses Teixeira; o sr.

Impostos, taxas e custas. e não vê a melhora lenta que '. MAGALHÃES I Antonio Lisboa; Wilson Nar-
O dr. Juiz mandou ouvir em seu estado se opera. Elias Corrêa Antonio Leo- bal, filho do sr Duilio Bian-

os demais interessados. Mas, si é verdade que os nardo Alves, Lorêna Apolo chi?i; a senhorita Lucilia dos

Absolvido operários simuladores e exa- nio da Rosa Alvaro Silva ReIS Cunha. filha do sr. Da-

Em Jerusalém, numa po-] Charles Laugh«.n, me r geradores são em grande nú- Salomé Medeiros e Ciro C .r
rio Cunha, funcionario da

bre oficina, á sombra do nando a figura de Nero, o O dr .Juiz de Direito mero, menos certo não é que doso Rõcha. Casa Hoepcke.
Morro do Templo, dois tra- tirano governador de Rima, absolveu o réu SalVa to João numerosos também são os CAMPO DE FO'RA DIA I, o jovem Alceu Me-
balhadores: - um :vigoroso e o devasso e bárbaro Cesar, Claudino, da acusação que �médicos que vêm simulação Paulo Reinold, Antonio d

.

f'll- d f
.

. onde esta não existe ...
' elros, I 1'10 o armaceut i-

ponderado nos seus movimen .. que mandou lançar fogo á lhe foi intentada .pela Ju'>ti-
Dúvida n'ão oadece que o

Fernandes Augusto -Matias co Antonio Pedro da S. Me-
tos, de rosto tisnado e rude, cidade, cujo flagelo durou se- ça Pública.

acidentado Manuel Silveira (lo. e 20. semestres}, Ino Nu- deiros; o sr, Santi Vacari, de
com o labia inferior espesso te dias e sete noites. Duran- R t"d S T S N nes (lo. e 20. semestres) j'Jão .Araranguá: o major Pompi-

.

h d t
eme I O ao • • • ., sofreu uma hem ia que po-e caido, olhos de pérola, fais- te tais oras e error no
no Ria de Janelru .Faisca Mart.ins, e Manuel lia Bento, agente do Loide

b -raco d I' b' deria ter sido adquirida no P I P E'DE E'cFE/TO ('cN'('nr O·cantes e pretos; outro aixo, terraço e seu pa acto, o ser- au ino ereira Brasileiro, nesta praça; a ex-} , r", ..IL, .J�d 'NAL
obeso e com a respiração cur vava calmamente o avanço O inquer iio milirar em que

exerci io do trabalho ou em MARGROSSO ma. sra. d. Leonor Mendon-
ta, estavam ocupados em das chamas. Trajando uma é acusado Otto Weickert, consequencia do mesmo. Nilo Rufino. I ça; o sr Pedro Ivo Gualber � ,.!IIIMA ,

Resta saber si ele está ' ,.
,

-

construir um grosseira fôrca roupagem fantastica, tea�ral, foi mandado remeter ao Tri- CABEÇUDAS to; a exma. sra. d. Luiza Bal-
d f, d d I S completamente curado ou si E V (' 2 L

.

C
.

d S 1de ma eira tosca, em orma cantava uma o e e s,ga pro- buna de egurança Nacio- uger:io "m:l, I 0. e o. sini Sá, esposa do sr. Heitor elam « orrelO 0_ u:»

de cruz. A viga vertical tinha pria autoria, comemorando a nal, no Rio de Janeiro. Fun- ha algur�a l�ncapaCidade pa- semestres),Occar Rufino (l°. Sá.
mais ou menos doze pés de destrUIção de Tróia,' com cionou no mesmo, por im- ra o tra a o.

e 20, se.l1esues) e Julio Via- ,. "'xxxU;:U:Xxxx:r;xxxXXXXT' :

altura e a travessa mais .ou a c o m p a n h amento do seu ,pedimento de outro< Juizes, f:, para. t&ntQ, se requer. na
.

i '! DIA, 2, o sr. Acan FlUza

mimo� seis de comprimento. alaude. cotejando as duas câ o dito de Paz do distrito de seja o acidentado Manuel RIBANCEIRAS OU BAR- Lirr.a, tesoureiro do Banco
S'l e' a s lbmetido a exame Indu�tria e Comercio destaSôbre esta cruz, havia de�ser tástrofes. Vindo a saba que São Braz, sr. João Raulino [V Ir , RANCEIRAS

crucificado, no dia segLJinte, a suspeita o apontava como Barbosa. radioscópico, na capital do André Mdnuel, Rosalmo c dade; o sr-. Teobaldo Tei- Declaro por este meio,
um certo Jesus, um Nazareno, autor do desastre, Nem, sem Estado, sendo, para este Silva, Vdnoca Menezes eDo- xeira; Aure�iol fil�o do s;. que o meu verdadeiro nome

por muits-s c;hatnado Cristo. demora, auxiliado por Tlge- Pareceres fim, expedida carta preca:-ó brandino He p .:nhol
Paulo Pento, oe Parobe; é T oão Ranulfo Sow�a e não

Essa fôrca era a última de linus (Ian Keith) um ser sem
_ M M J' O ,. na, e formulados os se:gum- CAPUTE 'RA Emi, filho do_sr Emilio Hül- Jo�o de Sousa Dedinho e

.

h d d
. [ U[Z à anall- tes quesito" PRIMEIRO'· se de Tubarao J J' Strês que tinham feito naque- vergonha, sem uman .! e, se dos presentes autos de a- S.

." Avehno dos S.V1tOS ' . oão ose de ousa, como

le dia. nem decencia e que era tão d d b Ih
I o pa-';Iente apre�enta al- PAULISTA * * � sou conhecido.c[ ente o tra a o, em que b

-

f
.

r INenhuma pedra esculpida v'tI como o seu augl:lsto se

I Manuel Sdyeira é vítIma e gumla _pe!tur aça� unclOn� Pedro Alves do" Rds
VIAJANTES Laguna, 27 de Outubro

por Fidias ou Miguel Angelo, nhor atribuiu o crime do C b 'I -

'f 10U
esao corpora capaz l:e V. GRANDE de 1940.

. '. '. _

E ,a c o rasl » patrao, verJ Ica- ter sido prodUZida errt con- , .

nenhuma pintura de Apeles ;ncend[(J aos cnstaos. 5te, I se o seguinte' '.

d 'd d
Tomas M muel D-.'metno Procedente da Capital Fe- (As.) João Ranulfo Sousa.

ou Rafael, nenhuma obra pri- !!ram acusados em mas�a e I Esta Prom�toria cumpriu I seqbuelnhcla
e aCI e�t� dO CACHOEIRAS dpral chegou pelo «Aspiran-'

'

d t d I f· d fato uma guerra de tra a o ou no exerClClO o Te t I n P f
- ,

"'"ma e ar e, mesmo e va or, 01, e , o disposto no artigo 54 do SEGUNDO S d'
r u la o

.
ac: co I te Nascimento» o Jovem

-

nenhummanuscritooudocu- exterminio. Toda a raça dos

I decreto 24637 patrocinando medsmo. I
: [dI SANTA MARTA JrwrePedroFra""cisco escre-

.

d h"
. -

d' AI.!
.

,� po e resu tar a sua morte, J
-

Ho' M'
'

::> ..,.

17---::1mento precIOso a Istona ou cnstaos eVI� morrer.
,

a causa da VItima. o que, to- TERCEIRO' S' h
.

1"-
oao �rmmlo ::ifques vence da Diretoria do Pes- . Ido pensamento do homem guns eram atirados as fe-as d

. .

E .

. I a mva [
SAO BRAZ 1 d d M' C m.pr4õ?"'J'oJ' para.

" ..•.
, aVIa, como ensma vafls- dez ab30luta e incjravelpa-.' soa o encouraça o mas

III a,.ror'jo.r,_eepart-içô�;1Ipodia, assim, empolgar a na.arena do CIrco, out.ro, cr<.l. to de Morais (<<Os Acidentes ra qualquer 5erviço. QUAR- Presa�tno da, Clsta POflú, Ge' a iS e fIlhu do sr. Pedro ii l'tI bl tca.J'. 1:.1' h:'A�eJec i - J.
imaginação. tocar o coração, Clflcados para hornvel es

no Trabalho e a sua repara
I
TO' S' h d

. . - e·Frontmo Jose de Medelro, I Francisc0 da Silva, tesourei-II rtlenl-o.rCom.,zr'e,a,.r, E'�.,1iI
per tu bar a alma outer tanto ca'rneo da morte do Reden- -

127) -

d'
. I a [mmUlçao, por I PAROBE' de' T '?xecurOI1l-.I''1 em I'lOuc..I" III

r
.,

d
.

d N çao» pago ,nao ve a a toda a vida da capacidade. ro os 'JrrelOS e elegrafos I Ol?icina<l' p('lo.nm"',::"j'valor quanto um pé aut,ênti- tor; e e o�tros am a, era vitima de escolher advoga de trabalho' do acident&do. AntOniO Alves desta cidEde. I ,..,r�__
cc, desta .peças toscas, po- fez tochas, envolvendo os do cumprindo ao promotor QUINTO E 'f' I I -MADRE '

d I· d' S b b·d·
' , [ :', spec[ [car a e·

J' A
.

. ,

ia a cançar neste Ia. e corpos com e·stopa em e I a entretanto alegar tudo que _ 'd d' ose ntonlo Cardoso �r!lmllli !l!l�t-II al!lt�H:'lLí 1l!l1ES

,fô5s'e' posta a venda o mun' em oleo e terebentina, man� lhe compete, ' sa� de o grau ba mIesma e

I
. PESCARIA BRAVA

I

, do'inteiro faria proposta pa- dou que fossem amarra,dos a E' o que ora se faz a�or � comI a ta, efa resPdec- Franci<co Tib jrcio Je Oli .• ,lIllllIIlIIllllIlIillIIllIlIlIlIIlllIIlllIlllllllllIIllllIIlllIIllIIlIIllll!IIlIIli!llmllllllllllllllllllllllllllillllllhh:t'
.

tlva a qua se re ere o e-. 1 .

ra isso. estacas, e, serenamen e, '

86 d 14 d' d veua e O 31do JoaqUim Pe-
Nem sonhavam êsses dois ficava a contemplar suas 1°. � O exame pericial de creta e e março e

reira MO B I L IA Shomens, trabalhando no seu agonias, fls, 6 v. a 1, embora respon- 1935. e apendices respecti- BANANAL I m
.

d b dido ptlos peritos, não é pe, vos. SEXTO: Si a hem ia
oficio, desejosos, e aca ar e Minervha Camila da Sil-

Como Marcus, o lovem ça de molde a dissipar dú' operada do acidentado o tor-
ir áté o botequim, que, por va, Vanteiro H,spanh81 (lo,
milenios, inúmeros milhões prefeito de Roma, veremos vidas sôbre a existencia do na incapaz, total ou relati-

e 20. semestres). João e 1na-1de homens fariam, dêsse seu
FreJric March amando a acidente. por terem sido os vamente, para retornar ao

cio Viana
trabalho, um Sir.al, qual o da bela cristã Mércia, encarna� quesitos mal formulados; trabalho pe�ado de pedrei- BARREIROS
manifestação exterior da sua

da por Elissa Landi, que 2°. - No auto circuns- ras (o acidentado trabalha-
Gerimina Fracioni

d d com seu amôr, faz com que tanciado de fls. 5 e ve.rso, va na remJção, carga e des-
LARANJE'IRASfé; e que, durante i a es sem '.

d Marcus, torne-se cristão. E todas as testemunhas, e o carga de pedras em vagone-
conta, seria o mais po eroso João Salomão Lopes
fator de civilização e de hu- dessa for na de mao dadas, próprio sr. Lf'onardo Petreli, tes) SETIMO: Si O pacien- S. SANTIAGO
manidade: O SI N A L D A ambos seguiram para o altar administrador c representan te se acha imp0ssibilitadJ Paulo João de Sousa
C R U Z. do sacrificII'od, onde, de fato, tMe legal da �MKCompai1hia de �arad o serViço ativlo; outse- PRAINHA

foram imo a os. i ineração e 1 etalurgia Bra- la, e exercer qua quer ra-
Alva o FrancióCo da Silva

f I
sil, (Cobrasil), são unâni- balho durantt: certo tempo. Paulo HeitchAinda tem o i me, o mar-
mes em afirmar a existência OITAVO: Qual a duração I

e

SITIO NOVOti rio do' menino Stefanus d
'

d d l..TONO '

do acidente, e os patrões, em essa incapaci a e. :" :
1(Tommy Collon) e outras

data de 7 de março de 1940 Si ha diminuição da capaci-
oã<D Fernandes

centenas de cênas; trabalha- d d d b Ih d SIQUEIRO(fls. 10), comunicaram no á a e e tra a o o empre-
das por 7.500 figurantes, al!ltoridade polidal; gado, durante certo tempo, Maria Ana da Conceição,
que o tornam o maior espe· 30. _ u exa�e médico le- serY\ que o impossibilite de Manuel Marcondes e Fer�
taculo cinematografico do

gal, procedido em Manue' exercer qualquer trabalho. nando João de Medeirus.
ano. Silveira, conforme auto de DECHvIO: Qual a duração ESTIVA

*
*
* fls, 17, com os quesitos for- dessa incapacidade. Laguna, Waldemiro H'Jrtencio de

mulados que, para o caso;ver- 26 de outubro de 1940 (a) Sousa
E aquela legião de mar- tente serviriam, não tev:: dos Nicolau Glavan d� Oliveira,' NOTA:tires, soldados na dôr, san- peritos a resposta clar� e pre. Promotor Públ:co.

tificados na fé, abençoados cisa, porque aH se encontra: * * ...
na crença, iam para 03 seus

t á I am o �, glorificados pela
presença daquele que lhes
havia prometido, do, mesmo
modo que prometera, ao Iss
drão penitente, a morrer

na Cruz, ao lado d'e!e: c -

Em verdade vos vigo que
amanhã estareis comigo, no

paraiso», fazendo aquele si-

nal, feito outróra, naquela
pobre oficina de J erusalem:
O SINAL DA CRUZ,

foram pronunciados I Teixeira e sua mulher, foram I do Estado, onde vai cumprir
P d h d d O interrogados no processo cri- a pena imposta.
°Lr . :spa.c .0 dO Dr: .

s-
me que lhes move a j ustiça

car eítao, JUIZ e ireito Pública. Remetidos á Contadora
da comarca, foram pronun
ciados os seguintes réus:
F rancisco Delfino, Luiz

Patrício dos Reis, José de
Andrade e Domingos Jovino
Martins.

Fez anos:

Nos autos do processo do
réu prêso Manuel Antonio
Alves,odr. Juiz de Direito
mandou expedir a competen-

'Os réus Dario Rocha, Joa-' te carta de guia, afim do réu
na Borges e José Feliciano ser recolhido á Penitenciaria

Interrogados

Realizou-se no dia 24 do
corrente, ás 14 horas, o iuí
gamento singular do réu
prêso Ernesto Daví.
Foi seu defensor dativo o

advogado dr. João de Olivei-

Julgad� extinto

Encontra-se nesta cidade,
vindo do Rio de Janeiro, o

DIA 27, o sr. Cecilino nosso conterraneo sr. Luiz
Manuel da Rosa, funciona- Fonseca.
rio da Prefeitura Municipal
desta cidade, onde está tra-I
balhando ha 37 anos.

* ... *

Impronunciado

Inquirição de testemu
nhas

Foram encaminhados á
Contadora do Juizo os au

tos de executivos fiscaes dos
executados José Bonifacio
Cardoso e Amelia Nunes da
Silva, por terem pagos os

seus impostos.
Fazem anos:

Acompanhado de sua ex

ma. senhora, regressou de
Curitiba o sr. Ataliba Brasil,
representante comercial.

Ofereceu o Ubélo

Foi designado o 'dia 28 do
corrente, ás 10 horas, para a

inquirição das testemunhas
faltosas no processo' do réu
Mánuel Pacifico, do lugar
Madre.

- Está designado o dia
30 deste, ás 14 horas, para a

continuação do sumário do
réu J oão Antonio da Silva,
de Imbituba.

* * *

Foi impronunciado o réu
Ciriaco Martins,

,
� No processo, crime em

que é réu Sebastião Alexan
dre, o dr. Promotor Público
ofereceu, no prazo legal, o Audiencia de julgamento
respectivo libélo.

Prestou declarações

For sentença de 25 dêste,
foi julgado extinto o execu

tivo fiscal estadual, movido
contra Manuel Antonio Mar
tins, em face do pagamento
do imposto e custas.

FALECIMENTOS' .

Julgado o Cálculo

A menor r. C; no proces
so crime em que é denun
ciado João Antonio Silva,
'prestou declarações perante
o dr. Juiz de Direito. ra.

Assistiram-nas o dr. Pro
motor Público e o advogado
dr. j cão de Oliveira, patrono
do réu.

I

Carta de Guia

Foi iulgado por sentença
o calculo feito n03 autos de
inventario do finado Julio
Bergler, desta cidade.
Advogou os interesses do

expolio o dr João de Olive i-
ra.

o Sinal da Cruz
NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

� ��CONTRATOSSErt

DECLARAÇÃO

PARA CASA DE 'MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTAS, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.

MA!PCt=�4JQI� ZUMlEiP
ORL.EANS

'llllIlHlIllllill!lIil1IlIUUIIIIIIIIIlIIIII!llIllIllIlIllIHIIIIIIIIIIIIlIlIlIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIlIlIlIIlIllll"

COMPREM OU ASSINEM»

cCORREIO DO SUL
.

� �

A emprêsa do Cine Pála
ce, esboçando um grande es

fôrço, conseguiu contratar o

grandioso filme: O SI N A L
D A C RU Z, enredo tradu·
zido por Frederico Spicaci, do
livro de Wilson Barrett; The.
Sign Of The Cross e filma
do pela Paramount Pictures,
scb a direção de Ceci! B. de
Mille. E' uma obra.,cinema
tog'rafica de real valor, que
ficará gravada no coração
daqueles que assistirem.

Cenas belissimas e edifi
cantes serão fccalizadas na

téla do Pálace, hoje ás 2, 4, 6
e 8 horas, quando da exibi
ção desse colossal celuloide,
que nos mostrará Roma', a

cidade que foi durante muito
tempo senhora do mundo.

Os intérpretes do filme são
astros de primeira grandeza
de Hollywood. Sinão veja-

* *

II
•

Os executados constante')

da relação supra devem PIO'
;;urar liquidar os seus débi
tos antes de fei"a a cit lção
pelo Oficial de J uEtiça, afim
de evitar grandes despesas.
Procurem ó dr. Promotor
Público para qualquer enten

Cumpre dimento relativo .aos proces

alegar o sos.

curiosos

mos:

Q.senhor
é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
«I!ustração Brasileira:. é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros ..

Os fátos

*

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasii de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na« Ilustra,ção
Brasileira». A' venda em toda a parte.

M. M. Juiz
a esta Promotoria
seguinte:

A' l°. - O testamento do
venda em toda a parte legatario Pedro J osé Cesl:�

• -....,.___� rio lavrado em notas do ta·

ALMAN�QUE
do TICO-TICO

No processo-crime em

que é réu prêso Manuel
Galdino, o dr. Promotor PÚ
blico opinou pela pronúncia.

o senhor mesmo
I

que é brasile�ro..•

Não se +------

•• esqueça I
o

•

é 'O melhor presen te
para crianças. Edição
de 1940.

•

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros, «IlustraçãoBrasileira» focaliza'
das 'mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que·
passa. Vende-se em toda a parte.

... sr_ '11 ...........
1-.-*'.' ... , ..... _ . ;•••H,....... -
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NAO Duís RECEBER A APElAIJÃO OE ORLANDO FERREIRA OE SOUSA PORQUE O JUDEU JOHN fRESHEl
. NÃO PAGOU 1 :896�OOO DE CUSTAS DA ACÃO, E OUER QUE O POBRE RÉU AS· PAGUE

gratuita e de praso em dôbro
Tomou novo aspêcto o

t t· d A III

I' P A desde. 25 de junho. Esse do-

revoltante caso da inomina- ra ar.,.,.se e pesosoa IDIserave
.

e reu pr,�;eso cumento foi passado em 16

vel gatunice do judeu John de outubro, pelo escrivão

Freshel, levada a efeito pe- menau. Mas, tudo baldaçla-/ cabôclo brasileiro, e tem, / Atende-lo-á o juiz da Lu-I S. A.:., sucessora da firma I Entende V. Exa. que as
do Crime da aludida Comar-

rante a justiça de. Blume- mente. Contestou a ação, ainda, ajustiça a seu favor I na Freire? I. • • individual John L Freshel, custas devidas até á audiên- ca, deixando de ser selado.

nau. pleíteíou seu direito na au-
*

Veremos. 'séde em Blumenau, á rua 15 cia de instrução e julgamen ..

O reconhecimento da firma
Orlando Ferreira de' Sousa, diência de instrução e jul- * * de Novembro n-. 478, alegar to, ou relativas a atos nela tambem não levou sêlos e foi

pessôa legalmente pobre e
garnento, sem que o juiz o Orlando Ferreira de . Sou' *** e requerer o seguinte: praticados, serão pagas pelo gratis, 'pela declaração, que

réu prêso na cadeia do Ara- atendesse em coisa alguma. sa tenta, apesar de todas. as Eis a petição dirigida por interessado antes dá interpo- ali se encontra expressa, de

ranguá, encontra-se, até E sentenciou contra êle, arn- vicessitudes, mais um meio Orlando Ferreira de Sousa Apelação sição do recurso (Art.' 56, § traNtar.se de pessôab·miseravel.agora, completamente desam- parando, em t .ido, o ricaço d b d 81 22 D
.

f d 2° do ('I' � Co'd ) este caso, em ora a ape-

J
e o ter reparação, perante ao iuiz e urnenau, em a sentença pro eri a por t+ : ' L. . •

I h dparado pelo uizo de Direito judeu! '

d BI do corrente mês: V E
A d Assim, embora apresenta- ação ouvesse si o apresen-

blumenauense.
o Juiz e umenau J. xa .. interpôs recurso e tada a V. Exa. dentro de 15

A· d h d NA ,

it d I
-

I' t da a apelação dentro do pra"
O doutor da Luna Freire, 10 a agora, aven o o esse proposi o, provan o

E S D J d ape açao o sup ican c, por dias após a sentença; não te-

pobre réu apelado da sen- ser pessôa miseravel no sen-
- xmo. r. r. uiz e intermedio do seu procura- so legal, não a recebeu V.

ex-juiz de Urussanga, exerce
I Direito da Comarca de. Blu- 1 Exa., opondo assim ao supli- rá o réu, ora suplicante, o

a sua iudicatura naquela co- tença, o juiz da Luna Freire tido lega da palavra. bem dor, dentro do praso egal praso em dôbro para a im-
-

Ih
'

b di
-

d menau. d 15 (
.

) dí d cante o' obstáculo judicial
marca, em cuia fôro se agi-

nao e quis rece er a ape- como a sua con rçao e e quinze las, sen o
consistente no fato de não terposição de recurso na ação[ação, exigindo o pagamen- nrêso na cadeia do Araran- Orlando Ferreira de Sou- sua petição apresentada em . ,

ta a escandalosa questão. " 'receber a apelação por falta em que e parte?
Tudo que o pobre reu

to, previamente, de .' rangua, invoca, em Juizo, a sa, brasileiro, casado, chau- Juizo na forma do artigo823 - «Ao prêso serão conta-

tem pleiteado, vem de pron-
1 :896$000, em quanto atin- gratuidade da justiça e o feur, prêso na cadeia pública do Código do Processo Civil de pagamento das custas.

dos em dôbro os presos para
to indeferido, não obstante giram as custas da ação. praso em dôbro para a ape- de Arara.iguâ preventiva- e Comercial. i"iliserabilidada do rêu defesa e interposição de recur-

os esforços de dois procura, QUue crudelis�ima justiça! laçã? Tudo de acôrdo, re� mente desde 25 de junho des- Interposta a apelação' não so> (Art. 29 do Cod Proc.

d
.

di
.,

di did m estrangeiro perverso pectrvamente, com os art-- , quis V. Exa recebe-la, sem Acontece, porém, que o Civ. e Com.)ores tu iciars, Ispenp J �s, e sem coração, por meio de gos 68 e seguintes, e 29 do te ano, vem. para poder ape- o prévio pagamento das cus- réu, ora suplicante, é mise-
abnegadamente em seu 1a-1 di d d P C 1 I n ação q o t I d ravel no sentidolegal da pa-

A regra instituiu aqui um
Of', um contrato o 10SO, arran-I co igo o recesso ivi e ar a ue c n ora e e tas a ação, que atingiram a a b f

A

vor. ato, entretanto, e

I 24 116$000 d b C
.

1
' 'C do Arí

.

d $ I
-

d
ene icio aos presos, man-

dos mais clamorosos: ca: e um po re' omerCIa vigente. I move a � asa o' mencano quantia e 1 :896 000. av�a, nao estan o em con- dando que se lhes côntern
Orlanco comprou ao' iu-I-' ����.- _I dl�oes de pagar as cu�tas �a em .dôbro os prasos para de-

deu um caminhão.«Blitz';' A '

. �Í�o. dP�so na c?dela pU-I fesa e interposição de recur-

mediante prestaçõesmensais,.
ica e, rarangua, nem ao

so nas ações em que forem
• menos pode prover o susten-

t snum contrafo com reserva de

I
' .

d
' l' par e .

domínio, anterior ao decreto-
to propno, e vez que e a 1-

mentado a expensas dos co- Requerimento
lei 1.041 de 11 dê janeiro fres estaduais, Não dispõe
de 1939. '

de rendimento algum, não Em face das razões expos-
Comprou por 25:064$000.,/ percebe quaisquer vencimen- tas, requer a V. Exa. se dig-

Pagou pontualmente ... ,.. .. .. tos, não pagou honoraríos fi
ne conceder-lhe a gratuída-

24 116$0@0 f lt d' ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ .. TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 ..... PUBLICA-SE AOS DOMiNGOS -- d d J 1 d: , a an o, apenas, '"
seus procuradores que estão e a ustiça para ape ar a

a Última prestação, de , �__

..

__ ._- _- �._.�__ ._.":"_-=--_-.-=--:;:.=-� � ._._ .. __ . ._""'",._-=-�-_-=== �-==-_.-::..=_.__"_--_-=-==-==_--__ -3 trabalhando gratuitamente, sentença e seguir a ação até
948$0100. Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina Corresponjlerrte no Rio: Secretario: VAMIIlÉ DE OLIVEIRA razões pela quais invoca em

final execução, tanto nesta

Uma fatalidade, todavia. seu benefício a gratuidade da c?mo em Superior Instan-

impediu Orlando de resgatar, R U A 13 DE M A 10, 3 27 de Outubro. de 1940 V A N I O D E O li V E I II A ANO IX - Nu'mero 462 eraJustiça, de acôrdo com ° ar-
.

.

,

na data do vencimento, o
� ::: =_ = t igo 68 e sezuintes do aludi- Pede sejam autuados esta

titulo da dita prestação fi- do Código.'" I e documento incluso, apen-
nal. Prêso por homi,cídio'!ilJ ,[ sande-se os respectivos autos

��d�ra���gu;�gaas��p���f;' ). t- . I� .

Atestado ded:,iserabmda- ���s �� �:s���idori::if;;id��:
o diminuto saldo do seu dé- . te.

bito. O. repugnante judeu Formulando, seu pedido no E que se lhe conceda, des-

John Freshel não concor-
curso da lide, e a vista das de logo, o praso em dôbro

dou, entretanto, Tomou o
circunstancias aquí alegadas

para interposição do recurso,As notrcias chegadas de nal, precisan:ente, porque o I siasma popular,. �orém, s.e
I gem a Goiaz foi uma mani- e provadas espera que V

caminhão e com êle ficou," '
. , .. 'com a designação do dr.Belém assinalam o entusias- povo do Para sabe bem o 'mostra agora ainda mais Iestaçãao fecunda em medi- Exa lhe concêda o beneficio

ficou, igualmente, com os "d .. t
::

,.

1
Arão Rabelo para seu advo-

24:116$000 que recebeu; .e,
mo excepcional causado pe- que e.ssa viagem encerra de exuJ:eran_te porque se �limen- das de grande alcance nacio- ,a jus;lça gratuIta, pe o que gado (Art. 68 § único do.
la chegada, ali, do Presiden- promissor para o seu Estado, ta nao so do reconheCimento t t t t d Ialém ,:la queda e do coice, nal. A visita a A1118zonia Jun a a presen e o a es a o Cd)te Getulio Vargas .. Excepcio- O Chefe da Nação iá este' pelo muito que o Pará lhe d

.

b'!'d d d'd
o ..

al'nda quer esse bruto esfo- .

.

e mlsera I I a e, expe "I o, I Termos em' ue, ede de-
ve na terra paraense e foi deve, como da confiança no constitue, agora, uma nova mdependentemente de selos f' t

q p
lar a pol:r,S! vítima, obrigan- . b'd

...

d
..

't Ih h' :! t I d 1 1
enmen o. .

d t
-

rece locam .gran s mam- mUl o que e a l e mere- e apa, reve an o a �egura ou emo,umentos; pe a auto- A
�

22 de Outubroo-a a pagar a pres açao .��- festaç'o-es de carl'nho O entu 'ce' r '

'd d
' .

'd d I" IdA' rarangua,.
-.-----------.--------- ,.'. contlnul a eque eproposlto fi a epOlC18 o rarangua'

restante, de 948$000, mais d'd l'
. de 1940 (ass.) - Orlando

, Uma dáS marcantes cara' I
.

03j'uros de 10010, e todas a� "De e NfllOtlOi 'J
............... 18... ·8" __10";" d.o Pr.es.iden�e.Getul.ioVar.g.a.s on el'dre'dsl ed q s.up ldcanCted' �a Ferréira de Sousa.

/( iiI u '"'
cteristicas da personalidade, e" e

custas do processo.

A I
do Presidente Getulio Vargas Impnmlr a lornaoa mag11l- ���r

a

O �reso a a r_a Seguem juntos: - Um

E para isso propôs ação, lliretor: MENEZES FilHO mpr·ellsa'
A 1 h'

fica. _u . lca
.•_ .

ocumento. �XI- atestado de miserabilidade e
'( _ e o seu gosto pc o con eCI- O povo paraens-e bem agido pe!o'artlgo 74 do Cndl- , 1Bl t d f'

.

.

b' d
.

bl copia para os sup ementares',em umenau, peran e o Re ação e o lcmas:.
.

menta o .letivo os pro e-
compreende e é por i"so que go do Processo Civil e Co-

juiz da Luna Freide, man- Rua Felipe Schmidt, 38 mas e das suas causas. S r-ecebe o Presidente Getulio mercial, e que om apresenta fins j���:i�O�� petição p'1ra

dando citar o réu por edital, Fone, 1;>81 - C. Postal. 20 Eu sou a Imprensa, Excia. poderia fixar-se na
Vargas não apena� como um a V. Exa., é do seguinte teôr.

como si eEtivesse em lugar FLORIANOPOLIS Deusa sublime, metrópole, adstringindo-se visitante de elite, ma� como
incerto e não sabido, quando Santa Catarina Que face a face ao e;ocame das grandes ques-

, um pioneiro real, animado
o mesmo ja estava na ca� Ano 50$ - Semestre 30$ Castiga o crime! tões nacionais, mediante c:)n· das virtudes integrais dos
deia do Araranguá.

E' õ'·
.
�

.

b Sou a palavra sul tas e pareceres, sem que grandes construtores de na-Tão logo soube da mons-
.

o
,

nUlO m�ul;m. Da sã verdade por isso fLlgisse aos. seus cionalidade.
truosa latronice recorreu OI'Q feito e de ma,or Clrm

j\a, grande luta compromissos com O país. O
lando Ferreira .de Sousa ao I culação no Estado Da liberdadil. Pre�idente, porém, não re· rmr,n:ntnu:&:UXUn
amparo do JUIZO de Blu·� conhece Cerno válidos esses

argumentos, quando defronta
ti i:1eG!essidade de' aUSCultar

I de perto o 'povo brasileiro,
de vê-lo entregue aó ttaba

··llho, rtas condições (5eCLilíares
,

ás diversas 20nas do Ipals.
Dêsse imperativo de <sen

til" o Brasil, e, c sentindo-o »,
melhor trabalhar por êle, sur
giu á cruzada da marcha para
Oeste, de que a recente via·

I

Um pedido de iustiça

Bxtendó (; br'dÇó
Para às vênCidó$j
Enxugá à prantô

. .Dós oprímídô$, .

Eu sou C),. imprensà,
Deusa sublime,
Que face a face
Castiga o crime.

Boas.Memorias
o britanico é tido, na I morreu em Midelburgh, em

atual humanidade, como o 1676.
homem de memoria mais ma: Certo individuo chamado

ravilhosa; Noutras épocas, vi- AndreW, depois de ler duas I
Não tenho patria,

veram alguns homens que se vezes, era capaz de reptir 500 Mas tenho berço:
sigularizaram por uma reten- linhas, sem cometer um só De fronte erguida
tiva prodigiosa. erro. Outro homem chamado Corro o Universo:

M 1· b h' d FI Thompson, repetiu os nomes, !'vão há tesouro
ag 18 ec 1, e orença, . .

I
.

f'
mereceu os titulas 'de Index os negoclos e as partlcu an- Que me aséme,

U
. I dE' 1 dades de cada uma das ca- Nem ameaça11Iversa e e mcyc ope-

sas ,comerciais' que se -vêm Q f I
'

dia Vivente. Mórieu em 1714 ue me u mme.

com a idade de 83 anos. Po-
desde Ludgate Hill até Pica

dia repetir çle cór, tudo que dilly, em Londres, depois de

lêra e ouvira uma só vez. percorrer este trecho apenas
. uma vez. Finalmente, temos

Não menos desenvolvida
se achava esta faculdade em

P, J. Beronicius, que sabia
decorado Horacib, Virgílio,
Ciç_ero, J uvenal, Plinio, Ho
mero e Aristophanes. Vive'J
na época de Magliabechi e GONÇALVES CRESPO

Para os tiranos
Sou a vingança,
p'ra os vitimados
Sou a esperança,
Eu sou a aurora

Da Liberdade,
Eú $OU a Imprensa,
Eu sou verdade ..

o caso, não menes proc!igiosos
de certo Woodfall, que podia
conservar decorado e repetir
palavra por palavra depois
de quinze dias decorridos, um
debate completo ocorrido na

Camara.

I
J

I

apelação, visto'a

ENDE-SE o Mor
ro de Nossa Se-.
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c om p r i m e nt 0,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por'
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste -

sueste. Confronta pelo No-.
roeste com terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

f(tndos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer ou�ra9
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

- «Delegacia 'de Policia
da Comarca de Araranguá,
Estado de Santa Catarína,
em 16 de Outubro de 1940.

,.tr 8,nê,

. CASA LENTRAL

•

Atesto; sob a fé de meu

Ge.rgo, que Orlando Ferreira
de Souza, prêsa preventiva
mente pelo M. M. ]uit dt\:
Di'reito da Comarca, por cri
me de homicídio, ê pess6a
miseravel e não dispõe de
recursos para custear causas

em juizo. VaI sem sêlo por
ser pessôa m seravel. Ocil
via Correia de Q\leiroz. De
legado de Polícia. - Reca-

I nheço v'erdadeiJ:.a a firm'u su-

J'============='� pra e dou fé. Araranguá,
16 de outubro de 1940. Em
testemunho da verdade
Zelia C. Maciel, escrevente

juramentado no impedimen
to ocasional do Tabelião,
Gratis. Maciel.»

o proprietario desta co·

Úlh(Cida Casa comerc1al avisa
a praça e sua distinta clien
tela, que se encontra insta
lado, provisoriamente, no

predio Na. ), na mesma rua'
Rai::1lino Horn, em frente ao

Banco Nacional do Comer
Cio, onde agUarda as apre"

ciaéles ordens de todos

Lagllna, 15 de Outubro de,
1940

Olavo Alano

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Tràta de inventarias ê arrohi
mentos; ádvoga rio fqtunl civil,
ctirnirtal e cOlnetcial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA .'st _IPte ii. R""WWqs

PAU'lO CARNEIRO
MEDiCO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas -

Ondas curtas IElelrocoagulação

Réu prêso

O supli::ante, na petição
de apelação dirigida a V.
Exa., por seu' pr curador',
juntou um atestado, com fir
ma devidamente reconheci
da, provando que se achava
prêso preventivamente, por
crime de homicídio, na ca

deia pública do Araranguá.

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
.« Consultório, das 15 ás 17»

LAGU N A===

"
Ejixam O sabão

I oI
•

de WETZEL & elA.

o

JOINVll�E (Marta Re_gisirada)�'1-··",!"",,'j �'" "'I!ll

cozinha, lavanderia' e lavadeira.
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